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RESUMO 

 

Visando contribuir para o conhecimento da diversidade de fungos zoospóricos 
na Amazônia, foram realizadas coletas de amostras de água e solo no Igarapé do 
Guaraná e afluentes, localizado na Fazenda Experimental da UFAM, em períodos 
semestrais (out./2008 e abr./2009). As amostras (dez de água e dez de solo das 
margens) foram inoculadas conforme o método de iscagem múltipla com substratos 
celulósicos, queratinosos e quitinosos. A identificação foi realizada através da 
observação de características microscópicas das colônias desenvolvidas nos 
fragmentos das iscas. Após análises destas amostras, 106 ocorrências de 23 táxons 
de fungos zoospóricos foram registradas, divididos em 17 Chytridiomycota e seis 
Oomycota. O filo Chytridiomycota (Reino Fungi) apresentou diversidade distribuída 
em dez gêneros e 11 espécies: Catenoplyctis variabilis, Cladochytrium hialinus, 
Cladochytrium tenue, Chytriomyces spinosus, Gonapodya polimorpha, G. proliphera, 
Karlingia granulata, Nowakowskiella elegans, Polychytrium aggregatum, Rizophydium 
elyensis, R. sphaerotheca, sendo alguns coletados só na época de seca e outros na 
de chuva. O filo Oomycota teve representação de cinco gêneros Achlya, 
Aphanomyces, Dictyuchus, Leptolegniella, Pythium, dos quais o último citado, foi 
observado na coleta referente ao período com menor incidência de chuva e 
Dictyuchus sp. e Leptolegniella sp, foram identificados somente na coleta com maior 
precipitação pluviométrica, as espécies de Oomycota identificadas foram: 
Leptolegniella keratinophyla e Aphanomyces irregulare. 

 

 

Palavras-chave: Chytridiomycota, Oomycota, água, solo, Amazonas. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os fungos compõem um grupo muito amplo e heterogêneo, estes são seres 

eucariontes e apresentam nutrição heterotrófica, são organismos que não sintetizam 

clorofila, podem ser uni ou pluricelular (DUDKA, 1974). A reprodução pode ser 

assexuada por brotamento, esporulação ou fragmentação e sexuada. Uma das 

características dos fungos é sua reprodução por esporos em algum momento do seu 

ciclo reprodutivo, estes funcionam como estrutura de propagação dos mesmos. 

Estes organismos estão classificados em várias categorias taxonômicas, de 

acordo com suas características morfofisiológicas. 

Os fungos aquáticos na cadeia alimentar são considerados consumidores 

primários, ocorrendo geralmente como sapróbios, possuindo grande capacidade de 

degradação de resíduos compostos por carbono e nitrogênio, como açúcares simples, 

celulose, hemicelulose, lignina, pectinas, proteínas (quitina e queratina), além de 

xilano, ácidos húmicos, entre outras substâncias (MOORE-LANDECKER, 1996; 

MIRANDA, 2007), contribuindo para a manutenção do fluxo de energia e 

produtividade nos ecossistemas terrestres e aquáticos.  

Segundo BÄRLOCHER & KENDRICK (1974) e MOREIRA (2006), os fungos 

têm sido reconhecidos como importantes decompositores de matéria orgânica 

submersa, mostrando-se, nos primeiros estágios de decomposição, muitas vezes 

mais ativos que as bactérias. A decomposição pode ser definida como a degradação 

gradual da matéria orgânica morta, causada por fatores físicos, químicos e biológicos, 

resultando em gás carbônico, água e nutrientes inorgânicos, liberados durante 

mineralização (ODUM, 1983).  

 As pesquisas de fungos zoospóricos no mundo confirmam sua natureza 

cosmopolita, porém há regiões do globo, principalmente nos trópicos, onde esses 
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dados são esparsos, impedindo uma visão mais aprofundada de sua ocorrência e 

distribuição.  

Atualmente os fungos zoospóricos estão enquadrados em dois reinos: 

Straminopila e Fungi, sendo a designação “fungos” utilizada de maneira didática. 

(ALEXOPOULOS ET AL., 1996). O tipo, número e inserção dos flagelos nos esporos, 

bem como a composição da parede celular delimitam esses fungos nos filos 

Chytridiomycota (referente ao Reino Fungi) e Oomycota (pertencente ao Reino 

Straminopila).  

 Ressalta-se que em sua maioria, os trabalhos são de natureza taxonômica, 

pouco se conhecendo sobre a sua ecologia e múltiplos fatores que intervém nesse 

sistema.    

Os fungos zoospóricos diferem dos demais fungos pela produção de esporos 

flagelados, especializados para vida aquática (MILANEZ, 1984; PIRES ZOTARELLI, 

1990). 

Apesar de serem conhecidos como fungos aquáticos eles podem ser isolados 

em solo, onde sobrevivem na forma de estruturas de resistência e em porções 

infectadas de seus hospedeiros (ALEXOPOULOS, 1996)  

O filo Chytridiomycota possui paredes quitinosas, nutrição por absorção, todas 

suas espécies apresentam um estágio zoospórico no seu ciclo de vida (BARR, 1990). 

Este filo é representado por apenas uma classe, Chytridiomycetes, que produz células 

móveis, apresentando um único flagelo tipo chicote, posteriormente inseridos 

(ALEXOPOULOS et al., 1996). A classe é subdividida, em cinco principais ordens, 

Blastocladiales, Chytridiales, Monoblepharidales, Neocallimasticales e 

Spizellomycetales (BARR 2001). 
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O filo Oomycota possui uma única classe, Oomycetes, com 12 ordens, 

(GOMES, A. L.; PIRES-ZOTTARELLI, 2008). A classe está representada por 

organismos sapróbios, também atuando na ciclagem de nutrientes. Alguns de seus 

representantes são encontrados como parasitas de peixes, algas, crustáceos, outros 

fungos, larvas de mosquitos, nematóides, rotíferos, mamíferos e, inclusive do homem. 

Os gêneros Saprolegnia, Achlya e Aphanomyces são comumente encontrados como 

parasitas de peixes e seus ovos e Pythium, destaca-se como importante patógeno em 

plantas de interesse econômico Este filo tem representantes biflagelados, de tipos 

diferentes, penado e chicote, inseridos apical ou lateralmente (ALEXOPOULOS et al., 

1996). 

O presente trabalho consiste em um levantamento dos fungos aquáticos de 

diversas áreas da Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas, a 

fim de aumentar o conhecimento sobre este grupo de organismos para o estado do 

Amazonas e posteriormente verificar a importância das espécies isoladas para o 

ecossistema. 
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2. OBJETIVOS 

2.1- Objetivo Geral:  

Levantar a biodiversidade da micota zoospórica nos vários habitats existentes no 

Igarapé do Guaraná. 

2.2- Objetivo Específicos:  

- Isolar e identificar os fungos ocorrentes nestes locais; 

- Verificar a periodicidade e ocorrência sazonal dos fungos isolados. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

A primeira referência de fungos zoospóricos no Brasil, foi em 1901 com 

MOLLER in MILANEZ (1981), que observou a presença de Achlya sp. e Saprolegia 

sp. em detritos vegetais submersos, coletados em Santa Catarina. Somente na 

década de 40 os estudos sobre fungos em ambientes aquáticos foram retomados por 

WOLF (1941), VIEGAS & TEIXEIRA (1943) e JOFFILY (1947).   

Trabalhos relacionados com a micota zoospórica na região amazônica foram 

iniciados por KARLING (1944 a – e, 1945 a – b, 1946 a – b e 1947), que coletou 

amostras de água e solo e posteriormente publicou vários trabalhos, tendo 

encontrado muitos representantes de Chytridiomicetes. Alguns dos isolados foram 

considerados espécies novas e possivelmente estes trabalhos são os únicos, nesta 

década, a identificar fungos zoospóricos nos ecossistemas aquáticos na região 

amazônica. 

 Somente a partir da década de 1960, os estudos foram intensificados, no 

Brasil, com BENEKE & ROGERS (1962). Estes autores descreveram duas novas 

espécies de Achlya a partir de coletas realizadas nos Estados de São Paulo, Minas 

Gerais e Paraná. 

 A partir daí, vários trabalhos, em sua maioria de cunho sistemático, se seguem 

como CARVALHO (1965); UPADHYAY (1967); LYRA & MILANEZ (1974) e PELIZON 

& MILANEZ (1979), MILANEZ (1965 a – b, 1968, 1969, 1970, 1984 a – b, 1986).  

 Em 1986, MILANEZ e SCHOENLEIN-CRUSIUS, iniciaram estudos para 

verificar a sucessão fúngica em água, relatando o importante papel dos fungos 

zoospóricos nesse ambiente. Nos ano seguinte, SCHOENLEIN-CRUSIUS et al 
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realizaram estudos de sucessão no Estado de São Paulo e comparando os dados 

obtidos aqui com os de clima temperado. 

 PIRES-ZOTTARELLI (1990), realizou levantamento qualitativo dos fungos 

zoospóricos durante um ano no Reservatório da Represa do Lobo “Broa” no Estado 

de São Paulo, que resultou no isolamento de descrição de 52 táxons de fungos 

zoospóricos, dos quais segundo PIRES-ZOTTARELLI & MILANEZ (1993), 11 são 

primeira citação para o Brasil. 

 SCHOENLEIN-CRUSIUS (1993), estudou a sucessão fúngica em folhas de 

Alchornea triplinervia (Spreng.) M. Arg., em ambiente terrestre e aquático na Mata 

Atlântica, verificou que a micota envolvida no processo sucessional, estavam 

incluídos 20 táxons de fungos zoospórios.    

 ANTUNES et al (1993) e NINOMYA (1993), estudando  a ocorrência de fungos 

em solos de área queimada da Mata Atlântica de São Paulo e em excrementos de 

aves do Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, respectivamente. Isolaram 62 

táxons, dos quais sete pertencem aos Oomycota e oito aos Chytridiomycota, 

demonstrando assim que muitos fungos zoospóricos podem ser resistentes a 

condições adversas.  

 MILANEZ et al. (1994, 1995), publicaram trabalho de estudo sobre a micobiota 

encontrada no Parque Estadual das Fontes do Ipiranga em São Paulo relacionados 

ao grupo Monoblepharidales isolados em frutos submersos, onde o melhor 

representado foi Olpidiopsis. 

 A partir de 2000, vários trabalhos estão sendo realizados para suprir estas 

lacunas, não só no Estado de São Paulo, como em Pernambuco, Piauí e Amazonas 

(CAVALCANTI, 2000, ROCHA, 2001 e SILVA, 2002, PIRES ZOTTARELLI 2007, entre 

outros). 
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 SILVA (2002), caracterizou a micota de água e solo no Campus da 

Universidade Federal do Amazonas, obtendo entre os fungos zoospóricos mais 

representativos, Polychytrium aggregatum, Karlingia granulata, Chytriomyces 

espinosus, Achlya orion, Leptolegniella Keratinophyla, alguns dos fungos identificados 

foram citados pela primeira vez no Brasil. 

 ROCHA, M. & PIRES ZOTTARELLI (2002), identificaram quinze táxons de 

Chytridiomycota e 18 de Oomycota, que foram isolados de amostras de água e solo 

na Represa do Guarapiranga. 

ROCHA (2002) realizou uma pesquisa pioneira, onde, com exceção de 

Karlingia rosea, todas as espécies estudadas foram novos relatos para o estado do 

Piauí. As espécies mais freqüentes, em Chytridiomycota, foram Septochytrium 

variabile (10,50%) e Polychytrium aggregatum (9,24%) e, em Oomycota, foram 

Aphanodictyon papillatum (10,36%) e Leptoleniella keratinophila (7,92%). A 

similaridade dos táxons de Chytridiomycota das estações chuvosa e seca, medidas 

pelo Índice de Sorensen, foi de 78,08% e, em Oomycota, alcançou 69,92%. Alguns 

fungos zoospóricos mostraram maior freqüência na estação chuvosa, Septochytrium 

variabile, Cladochytrium replicatum e Leptoleniella keratinophila, enquanto que, 

somente Allomyces arbusculus e Aphanodictyon papillatum apresentaram esta 

característica, na estação seca. Algumas espécies foram observadas durante o ano 

todo, como Septochytrium variabile. 

MIRANDA (2007), relatou a diversidade de Oomycota, cooperando para o 

conhecimento do grupo no Brasil, em especial para áreas de Mata Atlântica e, para o 

Parque Estadual da Serra da Cantareira, onde todos os relatos são novos e apontam 

para a necessidade da contínua preservação deste bioma brasileiro.  
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PEREIRA & ROCHA (2008), apresentaram três novos registros para o Brasil de 

Pythium (Pythiaceae). 

GOMES & ZOTTARELLI (2008), relatam do filo Oomycota 35 espécies, das 

quais uma pertence à Leptomitales, quatro a Peronosporales, duas a Rhipidiales, e 28 

a Saprolegniales, sendo descritas, comentadas e ilustradas neste trabalho, das quais 

três são citadas pela primeira vez para o estado de São Paulo, Leptolegnia 

eccentrica, Pythiopsis humphreyana e Pythiopsis irregularis. 

 A micota aquática é, em sua maioria zoospórica (Chytridiomycota), mas 

também há representantes dos outros grupos (Deuteromycota, Ascomycota e 

Basidiomycota (PIRES -ZOTTARELLI, 1990, DUDKA, 1994). 

Ressalta-se que no Brasil, as pesquisas sobre os fungos aquáticos ainda são 

escassas e em sua maioria os trabalhos são de natureza taxonômica, pouco se 

conhecendo sobre a sua ecologia e múltiplos fatores que intervém nesse sistema. 

No entanto, a escassez destes não implica na indisponibilidade de bibliografia, 

pois existem vários trabalhos em outras regiões, porém isso não permite a 

extrapolação para nossos ecossistemas aquáticos, fazendo-se necessidade de 

estudos mais aprofundados no Brasil (ZOTTARELLI, 1990).  

Por estas razões existe a necessidade de estudos primeiro na área taxonômica 

e posteriormente realização de estudos dos impactos desses organismos sobre o 

ecossistema. 

 A região amazônica revela grande potencial para elaboração de projetos 

relacionados, por possuir um extenso volume de água, com características físico-

químicas diferenciadas. Na Amazônia os ambientes aquáticos estão circundados por 
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uma vasta vegetação, e em contato direto com o ambiente terrestre pela região 

marginal dos rios, recebendo periodicamente elevada quantidade de material 

autóctone, constituído por matéria orgânica particulada e dissolvida, provindas dos 

solos marginais e vegetação adjacente, levadas a estes ambientes por escoamento 

superficial, ventos, chuvas, o que coopera na atuação saprófita dos fungos aquáticos.  

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1.Local de coleta 

A Fazenda Experimental (Figura 1), órgão suplementar da Universidade 

Federal do Amazonas está situada no Km 38 da BR 174, possui 3.000 ha, Munícipio 

de Manaus. Possui área de mata primária e recortando esta existem vários igarapés 

com volumes diferenciados de vazão, que nascem ou cortam sua extensão e são 

importantes para manutenção do ambiente.  

 

 

 

 

                              Figura 1: Fazenda Experimental da UFAM. 

Fonte: (http//maps.google.com.br/maps>Acesso em:17 Maio 2008) 

As coletas, para amostragem da diversidade de fungos aquáticos, foram 

realizadas nos meses de outubro de 2008 e abril de 2009, em diversos pontos de 

afluentes e no Igarapé do Guaraná, (Figuras de 5 - 9) que cruza a grade de trilhas da 
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Fazenda Experimental da UFAM realizadas pelo Projeto (CNPq / Processo 470375 / 

2006-0). 

4.2 Periodicidade das coletas 

As coletas de água e solo foram realizadas semestralmente durante os meses 

de outubro/2008 e abril/ 2009. Os meses foram selecionados utilizando-se o 

conhecimento da periodicidade das chuvas, uma vez que, o mês de outubro 

normalmente faz parte do período mais seco e quente do ano e em abril as 

incidências de chuva são maiores. MARQUES FILHO et al. (1981), afirmam que o 

período chuvoso, estende-se desde novembro até o mês de maio, e nos meses 

restantes ocorre uma queda nas precipitações, a visualização desta informação, 

também pode ser obtida no gráfico que representa a curva de precipitação (mm) na 

cidade de Manaus durante um longo período de análise. Deste modo buscou-se 

analisar a possível influência da presença ou ausência de chuva, no padrão de 

distribuição das espécies. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Valores médios de precipitação pluviométrica (mm) em Manaus de 1961-1990. Dados fornecidos 
pelo Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (http:inmet.gov.br>Acesso em: 8 julho 2009). 
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4.3.  Pontos de coleta 

 

 

 

 

 

 

Obs.: Os Pontos P1 a P3 estão localizados em afluentes e os dois últimos no Igarapé 

do Guaraná. 

Aspectos Gerais dos pontos de coleta: 

Ponto 1 – Igarapé pequeno, água clara com folhas; 

Ponto 2 – 
Igarapé de água clara, apresentando mais volume que o primeiro; 

Ponto 3 – Igarapé de água clara, apresentando fundo arenoso; 

Ponto 4 – Encontro de igarapé com pequena extensão ao Igarapé do Guaraná; 

Ponto 5 – Igarapé do Guaraná, apresentando grande volume de água corrente, 

material coletado próximo a ponte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Desenho esquemático 

dos pontos de coleta na área do 

igarapé do Guaraná, Fazenda 

Experimental da UFAM - AM. 

A 

D C 

B E 

Figura 4: Aspecto geral dos pontos de coleta de água e solo.  A) Ponto 1,  B) Ponto 2, C) Ponto 3, D) Ponto 4, E) Ponto 5. 
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4.4 Técnicas para isolamento dos fungos zoospóricos de água e solo 

As amostras de solo (aproximadamente 200g de solo das margens) foram 

coletadas com auxílio de espátula (previamente mergulhada em álcool 70%) e 

acondicionadas em sacos plásticos devidamente etiquetados. As amostras de água 

foram acondicionadas em recipientes de vidros esterilizados em seguida etiquetadas. 

As mesmas são encaminhadas ao Laboratório de Micologia – ICB para serem 

processadas. 

 As amostras (fungos zoospóricos) foram processadas conforme métodos 

preconizados por, SPARROW (1960) e SCOTT (1961) in MILANEZ & BENEKE (1968) 

que consiste na iscagem de amostras de água e solo com duas metades de sementes 

previamente esterilizadas de sorgo (Sorghum sp.) e outros substratos como, por 

exemplo: ecdise de cobra, exoesqueleto de camarão, palha de milho, celofane, asa 

de siriri, cebola, fragmentos de cabelo loiro de criança e também grãos de pólen, 

todos os substratos utilizados foram previamente tratados e esterilizados. Estas 

amostras foram incubadas à temperatura ambiente por aproximadamente cinco a sete 

dias. Após desenvolvimento das colônias, em torno das iscas, fragmentos de 

substratos, foram dispostos entre lâmina e lamínula, com água destilada e levadas ao 

microscópio binocular para a observação das micro estruturas desenvolvidas.  

No caso das estruturas reproduzidas nos substratos pertencentes ao filo 

Chytridiomycota, após visualização em microscópio, foram inoculadas novamente em 

placas de Petri esterilizadas com água destilada e novas substratos.  

Os Oomycetes desenvolvidos nas sementes, tiveram fragmentos de hifas 

transferidos para meio de maltose peptosada MP5 (BENEKE & ROGERS, 1962) 

(APÊNDICE) para purificação e posterior identificação. Após crescimento da colônia 
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no meio de cultura, blocos de aproximadamente 1cm são transferidos para placa de 

Petri estéril, contendo metades de sementes de sorgo e água destilada esterilizada. 

Após de um novo período de incubação, fragmentos da colônia são montados sobre 

lâmina, com água e, lamínula, para identificação no microscópio.  

   

 

 

4.5 Identificação dos fungos isolados 

 

 As identificações das amostras de fúngos zoospóricos observadas, foram 

realizadas através de exames de características microscópicas das colônias 

desenvolvidas em fragmentos das iscas, montados sobre lâmina e lamínula, 

utilizando-se água destilada, e comparação dos dados obtidos com bibliografia 

especializada: JOHNSON (1956), SPARROW (1960), SCOTT (1961) e SEYMOUR 

(1970), KARLING, (1977), etc. 

 

Figura 5: Desenho esquemático do método de iscagem múltipla 



21 

 

4.6 Fatores ambientais 

4.6.1 Parâmetros climatológicos da região 

 Os parâmetros climatológicos foram fornecidos pelo Ministério da Agricultura – 

Departamento de Meteorologia. 

No período chuvoso (referente à coleta de Abril), houve aumento no volume 

de água no igarapé do Guaraná e afluentes.  

4.7 Parâmetros de solo e água 

4.7.1 Mensuração da Temperatura 

 Para determinação da temperatura do solo e da água utilizou-se termômetros, no 

momento da coleta. 

4.7.2 Mensuração do pH 

 O pH das amostras de água foi determinado no momento da coleta por meio de 

pHmetro manual.  

 Para o solo, foi utilizado o método segundo JACKS (GAZARINI, 1983) no qual 

10g de amostra foram dissolvidas em 25 ml de água destilada estéril, agitada por 10 

minutos em agitador mecânico e a seguir a leitura será realizada. 

4.8 Tratamento matemático dos dados (frequência relativa das espécies) 

 A freqüência relativa das espécies foi calculada para o período de 

estudo, com a fórmula (PEREIRA, 2008): 

F(%) = Pa/ P x 100 onde, 

Pa = número de ocorrências das espécies.  
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P= número total de ocorrências. 

A espécie de fungo que apareceu em uma placa foi contada como uma 

ocorrência, independente de ocorrer em mais de um substrato, calculando desta 

forma a presença ou ausência de uma espécie, em um determinado ponto de água ou 

solo (DAJOZ, 1983). 

5. Resultados e discussão 

As coletas semestrais de amostras de água e solo (dez de água e dez de solo)  

realizadas de outubro/2008 a abril/2009, referentes aos cinco pontos de coletas 

distribuídos entre o Igarapé do Guaraná e afluentes, totalizaram 20 amostras.  

Na mensuração dos fatores abióticos, a temperatura de água variou, nas duas 

coletas, de 23,3 °C a 25,9 °C (Tabela 1), com média de 24,6 °C, o menor valor da 

temperatura foi registro no Ponto 3, ano 2009, período chuvoso, equivalente a 

segunda coleta (Tabelas 1). A variação da temperatura do solo foi de 23 °C a 25,8 °C, 

com média de 24,4 °C. O menor valor da temperatura foi registro no Ponto 4, ano 

2009, período chuvoso. A diferença na variação da temperatura da água foi de 2,6 °C 

e no solo de 2,8 °C. 

 PONTO1 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 2 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 3 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 4 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 5 

Coleta 1        coleta 2 

T. 24,9 C° 24,3 C° 24,6 C° 24 C° 24,6 C° 23,3 C° 24,9 C° 23,7 C° 25,9 C° 23,6 C° 

pH 5,0 2,77 4,6 3,62 4,5 3,30 5,4 4,19 3,5 4,7 

Tabela 1: Valores obtidos na análise de variância de temperatura e pH da água relacionados às coletas de outubro/2008 e 

abril/2009.  

Os valores de pH da água, nos pontos de coleta, variam de 2,14 a 5,9. Em 

água pura existe uma quantidade, embora pequena de íons H+ e OH-, em equilíbrio 
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com as moléculas de água. Numa solução que contenha maior concentração de H+ é 

ácida e, quando ocorre o contrário é básica (ESTEVES, 1998). Valores do pH do solo, 

nos pontos de coleta, variaram de 2,14 a 5,9. SILVA (2002), cita que, enquanto 

bactérias prosperam em solos com pH de 5,5 a 7,0, os fungos são facultativos, 

vivendo bem em pH de 4,0 a 8,0. Os fungos predominam em condições de maior 

acidez, tendo, entretanto a competição das bactérias em pH mais ácidos. 

 PONTO1 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 2 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 3 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 4 

Coleta 1        coleta 2 

PONTO 5 

Coleta 1        coleta 2 

T. 24,8 C° 23,9 C° 24,7 C° 23,8 C° 25,1 C° 23,3 C° 25,1 C° 23 C° 25,8 C° 23,7 C° 

pH 5,4 3,17 5,9 3,07 4,7 2,14 4,2 2,74 4,0 3,28 

Tabela 2: Valores obtidos na análise de variância de temperatura e pH do solo relacionados às coletas de outubro/2008 a 

abril/2009.  

Após iscagem do material da primeira coleta, e incubação, por um período que 

variou de sete a dez dias, desenvolveram-se representantes de nove gêneros do Filo 

Chytridiomycota (Catenophlyctis, Cladochytrium, Chytriomyces, Gonapodya, Karlingia, 

Nowakowskiella, Podochytrium, Polychytrium e Rizophydium). Destes, nove espécies 

foram identificadas (Catenophlyctis variabilis, Cladochytrium hialinus, Chytriomyces 

spinosus, Gonopodya prolifera, Karlingia granulata, Nowakowskiella elegans, 

Polychytrium aggregatum, Rizophydium elyensis e, Rizophydium sphaerotheca), 

perfazendo um total de 49 ocorrências (Tabela 4). As espécies mais freqüentes, foram 

R. sphaerotheca e P. aggregatum e as mais raras C. hialinus e N. elegans. 
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Dados referentes à primeira coleta realizada no mês de Outubro de 2008 

Táxons 

Filo Chytridiomycota 

Ponto 1 

A   -   S 

Ponto 2 

A    -   S 

Ponto 3 

A    -   S 

Ponto 4 

A    -   S 

Ponto 5 

A    -   S 

Catenoplyctis variabilis   x  x   x    

Cladochytrium hialinus  x         

 Chytriomyces spinosus  x x  x  x     

Gonapodya proliphera x          

Gonapodya sp.    x   x x x X 

Karlingia granulata x x  x   x  x X 

Karlingia sp. x    x x     

Nowakowskiella elegans x          

Nowakowskiella sp.          x 

Podochytrium sp.  x x       X 

Polychytrium aggregatum x x x x x x x x x  

Rizophydium elyensis      x    X 

Rizophydium sphaerotheca x x x x x x x x x X 

TOTAL  14 9 8 8 10 

Tabela 3: Distribuição dos táxons de Chytridiomycota nos pontos de coleta de amostras de água e solo no Igarapé do Guaraná, 

na Fazenda Experimental da UFAM (Coleta 1). Legenda: A = água; S = solo 

 

 Com relação aos pontos de coleta em 2008, o Ponto 1, tanto água como solo, 

foi o mais representativo obtendo 14 isolamentos identificados e um maior número de 

espécies distintas (Tabela 3). 

 O gênero que apresentou maior diversidade em espécies foi Rhizophydium 

com duas espécies: R. sphaerotheca e R. elyensis. As características de R. elyensis 

concordam com SPARROW (1957), sendo esta comum em substrato queratinoso, 

ecdise de cobra utilizada como isca. Neste trabalho foi observada nos Pontos 3 e 5. 

Essa espécie foi citada pela primeira vez para o Brasil, por Pires-Zottarelli & Milanez 

(1993), de amostras de água e solo da Represa do Lobo ("Broa") SP.   



25 

 

          Em relação à freqüência de ocorrência, R. sphaerotheca; P.agregatum e K. 

granulata, foram as espécies mais freqüentes nos pontos de coleta, tanto na água 

quanto no solo (Tabela 4). 

 

 

 

 

                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4: Freqüência relativa dos táxons de Chytridiomycotas, isolados na Fazenda Experimental da UFAM 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados referentes à primeira coleta realizada no mês de 

Outubro de 2008 

Taxa 

Filo Chytridiomycota 

Ocorrência F (%) 

Catenoplyctis variabilis 3 6,12% 

Cladochytrium hialinus 1 2,04% 

Chytriomyces spinosus 4 8,16% 

Gonopodya  proliphera 1 2,04% 

Gonopodya sp. 5 10,20% 

Karlingia granulata 6 12,24% 

Karlingia sp. 3 6,12% 

Nowakowskiella elegans 1 2,04% 

Nowakowskiella sp. 1 2,04% 

Podochytrium sp. 3 6,12% 

Polychytrium aggregatum 9 18,36% 

Rizophydium elyensis 2 4,08% 

Rizophydium sphaerotheca 10 20,40% 

TOTAL 49 100% 
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Dados referentes à primeira coleta realizada no mês de Outubro de 2008 

Táxons 

Filo Oomycota 

Ponto 1 

A   -   S 

Ponto 2 

A    -   S 

Ponto 3 

A    -   S 

Ponto 4 

A    -   S 

Ponto 5 

A    -   S 

Achlya sp. x  X  x x x    

Aphanomyces irregulare          x 

Aphanomyces sp.        x   

Pythium sp. x          

TOTAL PONTOS DE COLETA 2 1 2 2 1 

Tabela 5: Distribuição dos táxons de Oomycota nos pontos de coleta de amostras de água e solo no Igarapé do Guaraná, na 

Fazenda Experimental da UFAM (2008) - Legenda: A = água; S = solo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6: Freqüência relativa dos táxons do Filo Oomycota, isolados em 2008 na Fazenda Experimental da UFAM 

 

 Oomycota, teve quatro gêneros representados nesta primeira coleta, com o 

destaque para Achlya sp., que obteve 62,5% em sua freqüência (Tabela 6). 

Aphanomyces irregulare, foi a única espécie identificada nesta primeira fase das 

análises, vindo a ocorrer no Ponto 4 (Tabela 5). 

Em relação aos substratos utilizados na técnica de isolamento múltiplo, os 

resultados demonstram que a prevalência de colonização foi em ecdise de cobra, 

exoesqueleto de camarão, grão de pólen e semente. Entre os celulósicos o grão de 

pólen foi o que obteve o maior número de colonizações, com o total de 17,07%, o 

Dados referentes à primeira coleta realizada no mês de 
Outubro de 2008 

Taxa  

Filo Oomycota 

Ocorrência F (%) 

Achlya sp. 5 62,5% 

Aphanomyces irregulare 1 12.5% 

Aphanomyces sp. 1 12,5% 

Pythium sp. 1 12,5% 

TOTAL 8 100% 
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papel celofane apresentou o menor número de colonização, com apenas 4,87%. 

(Tabela 7).  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7: Colonização dos substratos por fungos zoospóricos no método de isolamento múltiplo (coleta 1). 

 

 

A segunda coleta foi realizada em Abril de 2009, nas proximidades dos 

mesmos pontos posteriormente visitados, agora apresentando estado alagadiço 

devido à maior incidência de chuva. Quantificando novamente, cinco amostras de 

água e cinco amostras de solo.  

Em relação ao filo Chytridiomycota, o Ponto 1, permaneceu em equivalência à 

primeira coleta, como o mais representativo em comparação aos demais, obtendo 12 

isolamentos de Chytridiomycetes. O ponto três foi o menos representativo, com oito 

isolamentos (Tabela 8). 

 

 

 Substratos Colonizações (F) 

Celulósicos Semente de sorgo 13 15,85% 

Palha de milho 11 13,41% 

 Epiderme de cebola 5 6,09% 

 Papel celofane 4 4,87% 

 Grãos de pólen 14 17,07% 

Quitinosos Exoesqueleto de camarão 15 18,29% 

Queratinosos Ecdise de cobra 20 24,39% 

 Cabelo loiro de criança 0 0% 

TOTAL  82 100% 
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Dados referentes a segunda coleta, realizada no mês de Abril de 2009 

Táxons 

Filo Chytridiomycota 

Ponto 1 

A   -   S 

Ponto 2 

A    -   S 

Ponto 3 

A    -   S 

Ponto 4 

A    -   S 

Ponto 5 

A    -   S 

Catenoplyctis variabilis   x         

Cladochytrium hialinus        x   

Cladochytrium tenue          x 

 Chytriomyces spinosus   x    x  x  x 

Entophlyctis sp.    X       

Gonapodya polimorpha      x     

Karlingia granulata  x         

Karlingia sp. x x  X    x  x 

Nowakowskiella sp. x          

Podochytrium sp.  x  X    x   

Polychytrium aggregatum x x  X x x x  x x 

Rizophydium sphaerotheca x x x X x x x x x x 

Rizophydium sp. x          

TOTAL  12 4 6 7 7 

Tabela 8: Distribuição do Filo Chytridiomycota nos pontos de coleta de amostras de água e solo no Igarapé do Guaraná, na 

Fazenda Experimental da UFAM (coleta 2). Legenda: A = água; S = solo 

 

Na fase de identificação 11 espécies do Filo Chytridiomycota foram 

identificadas (Tabela 8). R. sphaerotheca mostrou-se novamente a  espécie mais 

freqüentes com 26,31% das ocorrências, seguida de P. aggregatum  com o valor de 

21% (Tabela 9), o gênero Entophyctis apareceu somente na segunda coleta. 
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   Tabela 9: Freqüência relativa dos táxons de Chytridiomycotas, isolados na  Fazenda Experimental da UFAM (coleta2). 

 

 

 

 

 

 

 

Dados referentes à segunda coleta, realizada no mês de 
Abril de 2009 

Taxa 

Filo Chytridiomycota 

Ocorrência F (%) 

Catenoplyctis variabilis  1 2,63% 

Cladochytrium hialinus 1 2,63% 

Cladochytrium tenue 1 2,63% 

 Chytriomyces spinosus  4 10,52% 

Entophlyctis sp. 1 2,63% 

Gonapodya polimorpha 1 2,63% 

Karlingia granulata 1 2,63% 

Karlingia sp. 5 13,15% 

Nowakowskiella sp. 1 2,63% 

Podochytrium sp. 3 7,89% 

Polychytrium aggregatum 8 21% 

R. sphaerotheca 10 26,31% 

Rizophydium sp. 1 2,63% 

TOTAL 38 100% 
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O filo Oomycota, teve o maior número de ocorrências no ponto 4, com a 

representação de quatro gêneros e duas espécies: A. irregulare e L. keratinophyla 

(Tabela 10). 

Dados referentes à segunda coleta, realizada no mês de Abril de 2009. 

Táxons 

Filo Oomycota 

Ponto 1 

A   -   S 

Ponto 2 

A    -   S 

Ponto 3 

A    -   S 

Ponto 4 

A    -   S 

Ponto 5 

A    -   S 

Achlya sp.      x x  x x 

Aphanomyces irregulare  x      x   

Aphanomyces sp.     x  x  x  

Dictyuchus sp.     x   x   

Leptolegniella keratinophyla   X        

TOTAL PONTOS DE COLETA 1 1 3 4 3 

Tabela 10: Distribuição do filo Oomycota nos pontos de coleta de amostras de água e solo no Igarapé do Guaraná, na                            

Fazenda Experimental da UFAM  (coleta 2) - Legenda: A = água; S = solo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 11: Freqüência relativa dos táxons do filo Oomycota  isolados na  Fazenda Experimental da UFAM (coleta 2) 

 

 Na segunda coleta, o filo Oomycota, teve como gêneros mais 

representativos Achlya com 33,8% e Aphanomyces 25%, (Tabela 11). Os gêneros: 

Dictyuchus e Leptolegniella surgiram apenas na segunda coleta. 

Dados referentes à segunda coleta, realizada no mês de 
Abril de 2009. 

Taxa 

Filo Oomycota 

Ocorrência F (%) 

Achlya sp. 4 33,3% 

Aphanomyces irregulare 2 16,6% 

Aphanomyces sp. 3 25% 

Dictyuchus sp. 2 16,6% 

Leptolegniella keratinophyla 1 8,33% 

TOTAL 12 100% 
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Na análise das colonizações nos substratos, o grão de pólen se destacou na 

temporada chuvosa (Tabela 12). 

Tabela 12: Colonização dos substratos por fungos zoospóricos no método de isolamento múltiplo (coleta 2) 

Através das análises biológicas de amostras de água e solo realizadas nesta 

pesquisa, do período de out./2008 a abr./2009, foram encontrados 23 táxons de 

fungos zoospóricos, divididos em 17 Chytridiomycetes e seis Oomycetes, num total 

de106 isolamentos (Tabela 13). Entre os fungos zoospóricos as espécies com maior 

índice de ocorrência foram, pela ordem, R. sphaerotheca,  Polychytrium aggregatum ,  

Chytriomyces spinosus e  Karlingia granulata . Os gêneros que apresentaram maior 

diversidade em espécies foram Rhizophydium, e Gonopodya, observando assim, a 

predominância do filo Chytridiomycota, pertencente ao Reino Fungi, em relação ao filo 

Oomycota, do Reino Straminopila,.  

De modo geral, observou-se que a espécie R. sphaerotheca apresentou maior 

predominância nas duas fases de coleta, não reincidindo sua contínua freqüência 

Dados referentes a segunda coleta, realizada no mês de Abril de 2009 

 Substratos Colonizações (%) 

Celulosicos Semente de sorgo 11 17,4% 

Palha de milho 5 7,93% 

 Epiderme de cebola 11 17,4% 

 Papel celofane - 0% 

 Grãos de pólen 15 23,8% 

Quitinosos Exoesqueleto de camarão 8 12,69% 

Queratinosos Ecdise de cobra 13 20,63% 

 Cabelo loiro de criança - 0% 

TOTAL  63 100% 
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obtida na primeira, mantendo na segunda fase do projeto, igual ocorrência nos cinco 

pontos. Esta espécie, no primeiro momento do projeto obteve o percentual de 20% 

das ocorrências e 26% na segunda coleta, tendo uma média percentual de 23% 

(Gráfico 1). P.aggregatum foi a segundo maior espécie mais representativa, 

alcançando  20% de média percentual (Gráficos 1). 

Risophydium sphaerotheca (Figura 6) foi encontrado em amostras de água e 

solo na cidade de Manaus por SILVA (2002). As características apresentadas nesta 

espécie concordam com SPARROW (1960), KONNO (1972) E KARLING (1977), 

reafirmando sua comum aparição em grão de pólen e de freqüência contínua em 

todos os pontos de coleta.  P. aggregatum (Figura 7) foi citado pela primeira vez no 

Brasil por AJELLO (1948) de amostras coletadas por KARLING em 1943 do 

Amazonas. Sendo neste trabalho a única espécie pertencente ao gênero. 

 

 

 

 

 

 

No filo Oomycota, o gênero Achlya representou 45% das ocorrências de 

Oomycota, sendo assim o gênero mais freqüente nesta pesquisa (Gráfico 2), seguido 

de Aphanomyces sp, com 20% das repetições. Na Tese apresentada por SILVA 

(2002), esses dois gêneros também mostraram destaque entre os gêneros com maior 

Figura6: Estruturas microscópicas 

 características de R.  sphaerotheca - Zottarelli 

Figura7: Estruturas microscópicas características 

de P. aggregatum - Zottarelli 
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número de ocorrências. Estas análises correlacionam, as duas coletas realizadas 

durante o andamento do projeto. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Gráfico 1: Freqüência percentagem das duas coletas referentes ao filo Chytridiomycota. 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Gráfico 2: Freqüência percentagem das duas coletas referentes ao filo Oomycota. 
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Tabela 13: Ocorrência de fungos zoospóricos, isolados de amostras de água e solo, 

 na Fazenda Experimental da UFAM, Manaus-Am em outubro de 2008 e abril de 2009.  

O filo Chytridiomycota (Reino Fungi) apresentou ao final do estudo, diversidade 

distribuída em dez gêneros e 11 espécies: Catenoplyctis variabilis, Cladochytrium 

hialinus, Cladochytrium tênue, Chytriomyces spinosus, Gonapodya polimorfha, 

Karlingia granulate, Nowakowskiella elegans, Polychytrium aggregatum, Rizophydium 

elyensis, R. sphaerotheca (Tabela 13). 

 Táxons out/08 abr/09 Total 

 Chytridiomycetes       
1 Catenoplyctis variabilis  3 1 4 

2 Cladochytrium hialinus 1 1 2 

3 Cladochytrium tênue 0 1 1 

4  Chytriomyces spinosus  4 4 8 

5 Entophyctis sp. 0 1 1 

6 Gonapodya polimorfha 0 1 1 

7 Gonapodya proliphera 1 0 1 

8 Gonapodya sp. 5 0 5 

9 Karlingia granulate 6 1 7 

10 Karlingia sp. 3 5 8 

11 Nowakowskiella elegans 1 0 1 

12 Nowakowskiella sp. 1 1 2 

13 Podochytrium sp. 3 3 6 

14 Polychytrium aggregatum 9 8 17 

15 Rizophydium elyensis 2 0 2 

16 R. sphaerotheca 10 10 20 

17 Rizophydium sp. 0 1 1 

 TOTAL 49 38 87 

 Oomycetes       

 Achlya sp. 5 4 9 

 Aphanomyces irregular 1 2 3 

 Aphanomyces sp. 1 3 4 

 Dictyuchus sp. 0 2 2 

 Leptolegniella sp. 0 1 1 

 Pythium sp. 1 0   

 Total 57 50 106 
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O filo Oomycota teve representação de cinco gêneros Achlya, Aphanomyces, 

Dictyuhus, Leptolegniella, Pythium, dos quais, Dictyuhus e Leptolegniella foram 

identificados somente no período de maior precipitação (mm) pluviométrica (Tabela 

13) e, o gênero Pythium, ocorreu apenas no período de coleta com menor incidência 

de chuva (Tabela 13). 
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6 CONCLUSÕES 

 O Filo Chytridiomycota se sobrepõe ao Filo Oomycota, tanto em número 

de isolados, quanto em sua diversidade. 

O gênero que apresentou maior diversidade em espécies foi Rhizophydium. 

Entre os fungos Oomycetes isolados o gênero com maior índice de 

ocorrência foi, Achlya.  

As espécies Chytridiomycota mais freqüentes (R sphaerotheca e P. 

aggregatum) ocorreram tanto no solo como na água. 

Em relação aos substratos, notou-se que os microrganismos observados, 

tiveram preferência por ecdise de cobra e grãos de pólen. 

O Ponto 1 de coleta resultou num maior número de isolamentos para os táxons 

de Chytridiomycota e, o isolamento de Oomycota ocorreu com maior freqüência no 

Ponto 4. 
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APÊNDICE 

 

MEIO DE CULTURA UTILIZADO 

MP5 (BENEKE & ROGERS, 1962) 

Maltose                                            4g 

Peptona                                           1g 

Ágar                                                 15g 

Água destilada                                1000ml 

 

 

 

 

 

 


